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Joinville nâo aprende, quere-m
;tumultuar construçâo do Hospital Infantil
�

.'

st o vereador e médico Nelson Quirino (PSDB) em artigo assinado, critica grupos corporativistas que querem bagunçar
â a construção de um Hospital Infantil em Joinville. A cidade tem um déficit de leito hospitalar infantil em tomo de 17'8.

d Para ele, a "guerra já foi declarada". Pág. 2.
.
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Câmara de Araquari
ganhará novas
instalações
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-.PFL perde vereador em

�ão João do Itaperiú� Pág. 10
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Servidores da Justiça do Trabalho
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reivindicam isonomia salarial� Pág. 3

í
;r

�

'r-

I

L
'" -. --

, :\..:.:.:.:.;. .. ,
.

- o presidente da Câmara de Vereadores de Araqua
ri, Djalma José 'da Conceição (PFL) deverá inaugurar
no. próximo. dia 5 de abril, data de aniversário. da cidade,
as novas instalações da Câmara. Pretende também mu
dar o. horário das sessões passand�_ para às 19 horas.
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Prestação
De Serviços

Eu não sei a quem caberia a responsabilidade,
'nem como a medida poderia serposta em prática, mas
a constatação do dia-a-dia faz-me acreditar na neces

sidade .de que as empresas e'pessoas físicas prestadoras
de serviços deveriam estar sujeitas a uma rigida [iscali
zação. O controle, aparentemente contrário à liberdade

de mercado, parece que se toma imprescindível, lendo
.

, em vista a f0I111a sistemática e descarada com que o

consumidor é tratado.
. A ineficiência ou,o dolo chega quüsc a ser regra

no setor de prestação de se/viços, seja de parte de en

canadores, eletricistas, pedreiros ou empresas instala

doras de portões automáticos e interfones, de consertos

de eletrodomésticos,' etc. Como se não bastasse o/isco

de sermal atendi do ou amargarprejuízos, consumidor
'se vê na contingência de pagar taxas extorsivas que,
aliás, sempre são elevadas acima da variação dos índi

ces injlacionános, conforme [icou evidenciado na di

vulgação dos números oficiais sobre a evolução dos

preços.
Naturalmente que existem empresas e profissio

nais idôneos operando no mercado que atendem a

clientela de maneira irretocâvel. Porém, pecam lamen

tavelmente porseu estrelismo exacerbado. Para se con

seguir um orçamento, é preciso implorar, suar sangue ...
É necessário que os empresários e profissionais

autônomos pensem rapidamente em uma mudança de

atitude em relação 0, ' consumidor, sob pena de que a

sociedade reclame do Estado uma fiscalização severa

sobre o setor de ser. "riS. TOdOJ sabemos que Q,Ç inter

venções das autoridade têm sido de má lembrança,
mas se não houver uma nova postura de parte desse

importante segmento econômico, só nos restará pedir
que o Estado meta ri dedo na [erida.

.

Por [im, uma sugestão: quem sentir-se lesado,
não deve ter medo de ser chato; deve procurar () PRO

CON; cujo Coordenador, José Alaor Bernardes, está

jogando 'duro contra as empresas e profissionais que
não zelam por sua.clientela.

(Renato Schmücker] .
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Joinville não aprende
Nelson Quirino

É protundarncme la-
mentável que. mais 1.1111::1 vez, co

mo sempre acontece em nossa ci

dade, surjam gnl];lOS de interesse,
movidos única e exclusivamente

por motivos corporativos. par�
tumultuar um processo sadio, que
envolveu e sensibilizou toda a

comunidade, com o objetivo de

construir o Hospital Infantil de

Joinville. Até alguns dias atrás, o
trabalho de boicote e desvirtua
menta da idéia original em feita

apenas nos bastidores. à sorrelfa,
Mas, na semana passada, um re

prcsentante desses setores abriu o

jogo e revelou aquilo que seu

grupo pretende. Para eles. o Hos

pital Infantil não é prioridade. O
que se precisa são .mais leitos para
adultos. pois não são feitas mais

cirurgias (e anestesias) porque
não há como internar os pacien
tes.

Já que a guerra foi decla

rada. vamos Já, há muitas coisas a

serem ditas, Por exemplo: ai; ci
rurgias citadas não são as emer

genciais, mas sim as cirurgias ele

tivas, aquelas que o médico, de

pois de seu diagnóstico, indica

para o seu paciente (normalmente
sem muita presa). Portanto, esses

Jeitos poderiam ser conseguidos

As tragédias em

São Paulo, com a .ex

plosão de um depósito
clandestino de fogos
de artifício, e em Gua
ratuba (PR), onde de
sabou um edifício de

apartamentos, reflc
tem bem o descaso
das autoridades para
com a população; re

velam também a ver

gonhosa omissão des
sa mesma população
que, apenas para não
se incomodar, prefere
esconder-se atrás' da
omissão, causa maior
de todas catástrofes

com o simples aproveitamento
dos leitos desativados cio Regío
nal e do São José. Por falar no

S50 José. com o construção do.

Hospital Infantil de Joinville,

promessa solene de campanha do

governador Puulo Afonso. a área

hoje destinada às crianças naque
Ie hospital poderá ser ocupado
para realizar as desejadas cirur

gias,
Há quem diga que no Eu

ropa existem unidades infantis

que seriam suficientes para o

atendimento das crianças. Nin

guém duvida de que devem existir
muitas ajas infantis nos países do

Norte, mas será que alguém seria

capaz de negai A existência de so

fisticadíssimos hospitais exclusi
vamente infantis espalhados por
toda a Europa? N50 precisamos ir
tão longe: como explicar 'I ue em

Florianópolis, cidade com 25%
menos habitantes cio que Joinvil
te, exista um hospital infantil com
250 leitos, .mais 50 distribuídos
entre o Regional de São José e o

Universitário e, o que deve pare
cer incrível, já há quem diga que
é preciso ampliar!'!

Como alguém pode dizer

que uma ala pedíátrica no nosso

. ",.

omissao:

Hospital Sào José resolve o pro·
blcma do atendimento das no:..�a:,

crianças .se, com a sua const rucáo,
só seriam acrescidos ruais 51) lei
tos infantis. numa cidade com um

déficit de 17X leitos! I � De JlI:lS.
uma: ou é muita ignorância da
nossa realidade. ou pum ala fé.
Além disso. o argumento maior

paro o construção de um hospital
exclusivamente infantil é. e sem

pre foi. a necessidade de um

atendimento diferenciado para os

pequenos pacientes. seja no pron
to-socorro, seja na enfermagem.
na cozinha. na .avandería, nos

equipamentos. etc. Não fosse por
isso, o que será que teria justifi
cada � construção dos hospitais
infantis de Florianópolis, Crícíú
ma. Lages e Itajaí.r.para falar só
dos catarinenses? Vale dizer, ain
da. que o Hospital Infantil que
Joinville está pleiteando atenderá
a todo o Norte/Ncr.íeste catari

nense, região que hoje aglutina
mais de Lrnilhâo de habitantes,

Não é mais possível sub
meter nossas crianças ao trauma

de presenciar, numa sala de espe
ra, a espetáculos chocantes como

os baleados, atropelados, esfa

queados e politraumatizados que
fazem a rotina diária de um 110s-

cionava urna agência
dos Correios.
Também não quise
ram comprar briga. E
deu no que deu, infe
lizmente.

No episódio de
Guaratuba só se con

seguiu obter o preno
me do engenheiro res

ponsável
.

Hernâni .

Até mesmo as vítimas
evitaram falar nos

possíveis responsáveis.
De quebra, o con

domínio havia consta

tado rachaduras no

prédio, mas seus mo

radores mantiveram-

se indiferentes ...

pital geral, N;ín r l1lai� :lccil,ivel

llue crianças continuem 1l111ITCIl

do pela falta U<' um simples respi
rador infantil. Nâo é mais Inlcr:í·
vel que os pediatras tenham que
se submeter. diari.uncnte. :'1 tráui
ca "escolha de Sofia ". por lalta de
condições dc trabalho.

Se esses setores que estão

trabalhando contra o Hospital ln
fantil querem mais leitos para

. adultos. mais' salas de cirurgia. ou
quem sabe um megalomaníaco
superpronto-socorro

-

futurista.
eles que comecem por criar um

movimento, como nós fizemos há
mais de dois anos. e consigam o

apoio. e a simpatia de toda � co

munidade. Mas. por favor, não
venham atrapalhar um movimen
to sério, que envolveu dezenas de

.entídades e pessoas abnegadas, e

que. depois de muito trabalho.
está prestes n ser concluído com

.

êxito. pois acreditamos todos na

palavra digna e honrada do. se
nhor governador Paulo Afonso

Vieira, '

Hospital Iufantil já. por
que Joinville precisa e merece,

Nelson Qnirino é médico e ve

reador pelo PSDB.

Causa maior

São dois exem

plos recentes.
.

Outros

poderiam ser elenca
dos. São, porém, bas
tantes para demons
trar a que grau anda a

omissão de todos nós
em relação a uma sé
rie de fatos que nos

incomodam diuturna

mente, mas nos quais
evitamos tocar para
nos eximir de trans

tornos a curto prazo.
O incômodo imediato,
contudo, a longo pra-

.

zo, pode salvar vicias.

das Tragédias
que continuamente
marcam o noticiário.

No primeiro ca

so, em São Paulo, os

moradores com certe

za não foram veemen

tes nas sucessivas re

clamações que dizem
ter registrado na Pre

feitura Municipal pau
listana. A maior parte
das pessoas não quis
se indispor com os

proprietários do depó
sito clandestino e ex

plosivo. O agravante
do fato é que, no

mesmo prédio, fun-

TRANS
DECORE

TEL.: (0474) 22-6724
,

.

TRANS·DECORE
TRANSPORTES E SERViÇOS LmA.

Cargaspara Iodo o !Pais
flua: Santos 138 •
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Asfaltamento, quando?
A prefeitura Municipal promete reiniciar o asfaltamento

de algumas importantes mas de Ioinvilte. Garante.que a pavi
mentação asfáltico sai ainda no primeiro semestre. E esperai: pa
ra ver: Já é. tempo de a administração Freitag realizar alguma
obra, por menor que seja.
"Até o momento, sq se tem visto brigas estéreis.

Apreensão
Os alunos da FUIU-UNMLLE, beneficiários do progra

ma de incentivo à formação de novosprofessores, estão apreensi
vos. Não têm recebido do ôrgão competente o beneficio prometi
do.

Um estudante do curso de hist6ria pagava, até o mêspas
sado, mensalidade de 105 reaispara serprofessor e perceber salâ
rio de fome quando sair da Universidade. O deputado estadual
do PMDB, Sérgio Silva, promete intervirpelos estudantes.

Mobilização
Os servidores da Justiça do Trabalho de todo o Estado

realizam mobilização para reclamar dos baixos salários. Reivin
dicam a inclusão da categoria no projeto de isonomia salarial do

Executivo, que deixou os funcionários do Poder Judiciário de la
do.

'

Os servidores do Judiciário Federal estão se transforman
do no primo pobre do funcionalismo da União. A mobilização
tem a simpatia dos sindicatos de trabalhadores de diversas cate

godas, inclusive dos advogados que atuam mormente na Justiça
do Trabalho,

Em Ioinville, há quatro Juntas de Conciliação e Julga
menta e mais o setor de Distribuição dos feitos Trabalhistas. No

total, siÍ� mais de 80 funcionáriospara cerca de 40 milprocessos.

Proliferação

Proliferam os anúncios em jornais de mulheres e homens .

.

que se oferecem como acompanhantespara bons momentos...
Até aí nada de 1101'0. ,

Será que já lião é tempo de arrancarmos fora essa nossa

máscara e propor-se abertamente a regulamentação da profissão
de prostiuua? Seria lima forma de se proteger os clientes e as

próprias pessoas que, por algum motivo que não nos cabe julgar,
resolvem opiar por esse tipo de trabalho. Com o reconhecimento
das profissionais do sexo como trabalbadoras, certamente ,a

transmissão de doenças se venéreas e o vlrus HIV será mais fa:
ciltncnte controlada.

É a nossa velha hipocrisia. Jogo-da-bicho é contravenção,
mas é sutilmente ignorada a lei; aborto é crime, mas é massiva
mente praticado em lodo o País. Os exemplos se multiplicam.
Nossos legisladores; também usuários desses serviços lodos, com
certeza, devem deixar de lado sua contumaz hipocrisia,produzin
do leis que reflitam efetivamente a 'nova moral em vigência no

País.

Palavra da moda

, "Desconstitucionalização ", Esta é a palavra da moda,
continuatnente repetida pelos imegrames do governo FHC, sobre
tudo pelo senador eleito e ministro do Planejamento, José Serra -

uma grandedecepção.'
.

Os novos inquilinos do Palácio do Planalto querem fazer
crer que a retirada de vários itens da Consiituiçâo 'é a solução

,

para muitos dos dilemas que obstam o desenvotvimento do País.
O mais estranho é que esses mesmos politicas de ocasião, Irá
a/1OS atrás, apontavam a atual carta magna como uma pa
nacéia para oBrasil. Durma-se com um barulho desses...

.

Mau começo
.

o governo FHC teve mau começo. Nõp afã de não se in-

dispor com ninguém, o presidente daRepública acaboupor ficar
entre dois fogos - os aposentados injustiçadOs e os espertalhões do
Congresso Nacional. Fernando Henrique Cardoso precisa tomar
posições mais autênticas, levarulo em conta os interesses nacio

nais e não apenas acomadrar as exigências dos parlamentares
para manutenção de apoio no Legislativo. De muito pouco va- .

lerá a pena obter as reformas da Constituição Federal em troca

do loteamento da República, como � fez no governo Sarney,
.

quando o ex-presidente mergulIwu oPaís no quase IIiperinJlação
para manter-se no Palácio doPIanoItopormais um ano.

Inabilidade
Numa rara eventualidade histórica, Santa Catarina ele

geu presidentes de três partidos tk expressão nacional, com den

sidade política em praticameme todos os Estados da Federação.
Porém, nem mesmo assim, os catarinenses não têm tido do go
verno Federal a atenção que há muitas décadas que lhes é devi-

'

da.
Houve muita habilidade departe dos nossos políticos em

instalarem lideranças do Estado no PPR, PMDB e PFL. Está
lhes faltando, agora, vontade de atender aos antigos anseios de

Santa Catarina.
-

Há cheiro de inabilidadepolitica no ar...

PT de nova cara
I

o Partido dos Trabalnadores está repensando seus posi
cionamentos, tidos como radicais. As lideranças petistas apren
deram muito com a eleição geralde 94.

A presença do partido t!a revisão constitucional é impor
, tantíssima, haja vista a ameaça que paira no ar de que o gover
no FHCpretende mexer em pontos do Constituição que favore
cem apenas o grande capital. .

Se s6 reformas constitucionais neoliberais fossern suficien
tes, o México e a Argentino não estariam enfrentando problemas
nos seus respectivosplanos de estabilização da economia.

Estranheza

No momento em-que o mercado apresenta certa estabili
dade na oferta de veiculos; o governo decide mexer nas taxas de
importação, aumentando a taxação de 20 para 35% nos au

tomôveis comprados no exJI!Tiur. Trata-se da medida que visa

apenas manter cômoda a� das montadoras instaladas
no país. Nãopode haver a a/ega{iío tk que há desemprego no se

lar. O. que há, na verdade, é a antpIioção do número de traba-
lhadores contratados.

.

Ao que parece, o govemo FIle entrou com conluio com

os interesses das montadoras. p� ainda, ser um acordo se

melhante àquele que o malfadado governo Collor fechou com es

sas empresas em 1991, quandomuitos brasileiros sem sortepreci
saram vender apreço de bananaplanos de consórcioporque não
conseguiam pagar as palCeloS. NIltJIII!le ano, em petiodo curtís
simo, os veículos automatores sofrrnzmmajoraÇão depreços que
atiniíram as raias do absurdo. Um autom6Vel básico chegou a

-

custarmais que um imóvel depadriio razoável.
No'Brasll; mudam os governos. mas os beneficiários das

decísões administrativas e o din!cionamento da politica econô
mica sempre são os mesmos grupos- Decididamente, Deus não é
brasileiro.

.

Festa para Voltolini

Militantes do PPR /OIIJTQm um ônibus para prestip a

posse de Em Voltolini na AssembIiia Legislativa, no últiinp dia

primeiro. Depois da posse, os baju/lulores de plantão e aqueles
que se beneficiaram .da eleifão do novo representante de Joinvil
le, participaram de um jantarna oopitol doEstado.

, Cada deputado estadluJl vai. ganhai; mensalmente, no

mínimo, seismil reais. É um bom SQ/áriopara cuidar dós interes
ses do povo....

.' ,

............ , _

.
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Novo prefeiturável
:A menos de dois anos do pleito municipal

de 94 começa a deslinear-se o quadrro da su

cessão do prefeíto Wittich Freitag; Há alguns can
didatos já praticamente definidos, como Luiz
Henrique da Silveira, José Carlos Vieira e Eni
Voltolini, além dopetista Carlito Merss.

Há ilifom,ações de que uma quinto candi
datura estaria em fase de incubação. Opresidente
da Associação Comercial. e Industrial, Edgar ..

Meister; poderia lidemr uma coligação conserva
dom já 110 primeiro turno. Com isso, Voltoli",i·e
Vieira abririam mão de participarem da eleição,
preferindo o primeiro ficar em Florian6polis e o

segundo em Brasília.

Estrutura Sindical

.

As -recentes denúncias de irregularidades
nas contas de sindicatos, em Joinville, merecem

reflexão. A aluai estrutura sindical precisa ser

questionada, de modo que os trabalhadores te
Ilham 11m maior controle sobre os recursos de ca

da entidade.

'Seguros
'Quem tem seguro, seja do que for, deve

acautelar-se e ler minuciosamente sua apôtice. O
segurado que assim não procede, pode ser vítima
de desagradáveis surpresas.

' .• ChelJflUpllnJ 20�
• .A&eitIJ TICItmAJimentllf40

• EnmgllgrtIruítlHOdos OS tlMs.
SistmiIJ tlislJ'"-memuIo

26-2774
J6cêpedt�_�� émmg", sem

cM#O RIli&ümRl.
..

• Supmne1'ClJlÜJBini
Rlm PttrlJpoli.s� 668 - 1JI.: 26-2774

Paníflcadora Nossa.
Senhora da Fátima

Atende com pães, doces, frios e laticínios.
Aberto de Segunda a Sábado das 6 horas às 21 horas

.

Domingos: Das 7:00 horas às 12 horas
.das 15:00 horas às 20 horas

Aceitamos encomendas-de pães e doces

Rua Guanabara - 967

·.Rua Guan-,ara. 1817 - 892lll-UUU JOlnville,- Santa Catarina'

COM.OEMAT.OE
CONStRUÇÃO LAMER LTOA.

fONEIFAX: (0474) 38·1044 • 36·0237

Tudo p/sua constrúçân
entrega gratuíta
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Câmara de Araquari terá novas instalações
o presidente da Câmara de Ve-

-. readores de Araquari, Djalma José da
Conceição (PMDB) popularmente
conhecido por Jamico pretende até o

dia 5 de abril, in._@gurar as' novas ins
talações da Câmara. Será no prédio
onde atualmente funciona o Fundo de
Seguridade Social do município. Os
entendimentos entre o presidente da
Câmara e o presidente do FSS, o ve

reai dor José Odilon Belarmino Xa
vier estão bem adiantados. "As nossas

instalações são pequenas", diz Jamico
. esperando que as negociações sejam
frutíferas.

O plenário na nova Câmara terá
pelo nienos 100 metros quadrados,
sendo que o imóvel terá uma área
construída de pelo menos 250 metros
quadrados. O prédio atual, não com

porta a realização de modificações. A
Câmara de Araquari funciona anexo a

delegacia de polícia há pelo menos 19
anos.

Retorno das atividades D.Jalma José da Conceição: mudar o prédio e o horário das sessões"

Pedestres - andem nas

calçadas afastados
do meio-fio

Excursão
Você deseja passear, excursionar

para qualquer lugar do Brasil?
Nós temos a solução. Dispomos de

confortável ônibus com BWC, televisão,
com capacidade para 40 lugares. '

VOCE ESCOLHE O LUGAR.

Nosso Telefone: (0474) 26-�396

II

Iffi'BR·IOl
A DUPLICAÇÃO NÃo

""

. VIM, VIDASSI VAO.
CHfGA Df SANGUI

.OASfAlTO
APOIO: . SINDICATO TRABALHADORES

EM TRANSPORTES DE CARGAS
JORNAL HORA H DE JOINVlLLE

.
O início da legislatura de 95 será

no, dia 15 de fevereiro, quarta-feira .

. Normalmente, as sessões são realiza
das às terças-feiras, porém, o início da
legislatura é regimental. O presidente
Jamico logo na primeira sessão or

dinária, pretende discutir com os de
mais vereadores a mudança de horá
rio. Aô invés das 17 horas como é ho- .

je, de comum acordo pretende realizar
no horário das 19 horas. "Muitos ve

readores têm atividades outras e, com
sessões às 17 horas, praticamente per
demos quase toda a tarde e além disso
inviabiliza a presença de populares
que gostam de ver de perto os traba
lhos dos políticos. Entendemos que às
19 horas é um horário mais adequa
do".

Na abertura dos trabalhos legis
lativos de 95, os vereadores irão discu
tir a aprovação' do atual prefeito, Aci
Ferreira de Oliveira, relativas ao ano

de 93. O Tribunal de Contas do Esta

.
do, deu parecer favorável.

A Administração Municipal de Balneário Barra do Sul - SC.

COMTJNICA
Aos Contribuintes que os Carnês do IPTU/95 já estão sendo entregues, e que o

pagamento do mesmo, em,parcela única, até 20/02/95 terá

50% de DESCONTO
OS valores arrecadados serão revertidos em obras, dentre as quais a construção

do .Mini-Hospital de'Balneário Barra do Sul.·
.

. Paguepara Ver o seu .Municipío Crescer
PRE'FEITURAMUNICIPAL DE BALNEARIO BARRA DO SUL

R.: Amandio Cabral, 457 - Tel.: (0474) 48-1043.

A Prefeitura Municipal de 'São Francisco do Sul comunica que
instalou um posto de distribuição dos carnês IPTU 1995, no Balneárit

da Enseada, no local onde funcionava a "Lanchonete Patrícia",'
Próximo ao Turismar Hotel.

G�DIOII TUNIIUSA PREfEITURA MUNICIPRl DE IARRA DO SUL· SC
TRANSPORTE COLETIVO'I·P

,.

COM SEGURANÇA ,.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Joinville, 9 de fevereiro de 1995

Balneário Barra do Sul

5

A disputa pelo
comando do PPR

Pelos bastidores
do Balneário Ba rra do
Sul uma guerra surda
entre políticos, pelo
comando do PPR. De
um lado o prefeito
Douglas de Souza e de
outro lado a família Ro

'sa, comandada pelo ca

cique, ex-prefeito de
Araquari Miguel Tito
Rosa. As duas facções
garantem que não há
guerra. Mas, a situação
é incômoda, garante
membros da família
Rosa. O prefeito Dou

glas é acusado de incen
tivar a criação do Parti
'do Liberal, que tem na

coordenação a primei-
ra-dama do município,
Terezinha de Souza.
"Falam neste PL há
dois anos, mas, até ago
ra não vi nada", defen
de-se Terezinha. O pre
feito, segundo seus ad
versários instalados
dentro do partido, acu

sam-no de incentivar a

possível candidatura nas

eleições de 96, de Eri
van Rosa, sobrinho de

Miguel Tito Rosa. Eri
van é filho do senhor
Epaminondas, o "Seo

Nonda", que já insta
lou-se na Barra do Ita

pocú e faz proselitismo
político em favor do fi
lho. "Seo Nonda" é
irmão do cacique Tito
Rosa.

'

A situação ficou
mais agravada a partir
do momento em que o

prefeito Douglas afas
tou das funções de che
fe do Departamento de

Obras, o Pingo
Rosa, filho caçula de

Miguel.provocando nes-

te episódio, o afasta
mento de Iara Rotter

mell, da Secretaria de
Saúde. Iara, filha de

Miguel e casada com o

presidente, do PPR, lo
cal, prefere não discutir
o assunto.

O mesmo não
aconteceu com Cláudio
Rottermell, presidente
do PPR que na sessão
solene do dia 09 de ja
neiro, data de aniversá
rio da cidade, ao ser

homenageado por ter

feito parte da comissão
que discutiu e conseguiu

, aprovação do município
de Balneário Barra do
Sul, não poupou críticas
e asperamente criticou
a administração muni
cipal que segundo
Cláudio "está sem co

mando".
, Com certeza o

clima político entre' a
família Souza e Rosa'
não é dos melhores.
Ademir Yunes Rosa, 'o
popular Mickey, cotado
para ser candidato do
PPR às eleições de 96,
mostra-se um 'pouco
contrariado com as

ações políticas do pre
feito Douglas. Muitas
vezes critica-o por ouvir

exageradamente aiguns
de seus assessores que
"querem ver o circo pe
gar fogo". Douglas, Te
rezinha, Miguel, Pingo,
Iara, Cláudio, Tito, não
conseguem disfarçar o

clima de animosidade
derxro do PPR. Por
muitas vezes, o prefeito
defendeu-se dizendo

que não há motivos pa
ra esta guerra política?
mesmo porque, vaí

cumprir um acordo fei
to em, 92, quando o

PPR lançou-o candida
to. 'Afirma que dentro
do PPR o seu candidato
e que terá todo o apoio
é Ademir Rosa, o popu
lar Mickey. Este descar
ta,e garante que o can

didato do PPR será o

seu pai, o ex-prefeito de
Ataquari, Miguel Tito
Rosa.

A oposIção,' nota
damente PMDB e PFL
torcem para haver uma
cisão no alto comando
do PPR. No PFL o ve

reador Ede Geraldo da
Cunha não cansa em di
zer que ainda vai ter
motivos para cassar o

mandato do prefeito. O
PMDB que tem como

estrela o atual presiden
te da Câmara, Antônio
Roberto Borba, acredi
ta num futuro bem pró
ximo uma reconciliação.
"Eles tiveram um bom
exemplo nas eleições
para governador. O
PPR e PFL brigaram e

entregaram o governo
para Paulo Afonso", diz
Borba. Já o empresário
e membro do PMDB

Henrique, Borges não
acredita. "O Seu Miguel
ou o Mickey, qualquer
um pelo PPR vence as'
eleições aqui na Barra".
Borges 'que não preten
de ser mais candidato,
poderá apoiar a candi
datura de seu filho,
Adernar Borges, quem'
sabe numa coligação do
ainda não criado rr;
que neste caso poderá
lançar mão do nome, da
primeira-dama, Terezi-
'nha Souza. Não há im-

pedimento numa possí
vel candidatura, porque
juridicamente não há
motivos para tal.

o PPR da ala li
gada ao Miguel' e a

família Rosa, acusam 9
,prefeito de facilitar as

coisas para a eleição de
Antonio Borba, na pre
sidência da Câmara.
Borba que exercia as

funções de secretario de
Planejamento, segundo
esta ala "contou com

um forte apoio do pre
feito, que não elegeu o

candidato Arno dos An
jos, do partido", dizem.
Porém, o PPR que le
galmente conta com

cinco vereadores, mas,
moralmente possui qua
tro, já que o ex-presi
dente do Poder Legisla
tivo, José Carlos Mar
tins desde o início da
atual legislatura, rom

peu com () PPR, com o

prefeito e com a famíli
sa Rosa. Esta situação
'provocou inclusive, II

renúncia do vereador
Jaime Osni Rottermell,
irmão do presidente do
PPR e também genro
de Miguel Tito Rosa.
Havia denúncia e, pre
ferindo não ter que en
frentar os dissabores de '

uma Comissão Parla
mentar de Inquérito,
Jaime preferiu a renún
cia legislativa.,

Há uma expectati-
va muito grande, pois,
todos gostariam de sa

per se até 1996 ° prefei
to Douglas e II família
Rosa estarão sentados à
mesma mesa degustan
do ° mesmo prato. O
PPR.
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MoonlightDancing - Av. Getúlio Vargas, 387

Sextas > 23
Sábados horas

Sucessos
de

Primeira

"

� It, Organização contábil, ti EXecutiva •

'

,

.

'�iltra�s .• : Di�tratos .. 'Registros de
'.

'

empresas,
" ,,' . CRC:- 010-7530.-

- '. .
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.

.. :,C9mpet�ncia e'sertedade
,

Av� SalÍta Catarina, ,1443, - BarraVelha.
'

. Thl.: (0474) 46�98�
,CONfABIUDAD[

RONMJlO

Deputado Sérgio Silva
reúne-se com estudantes

da Univille
. o deputado estadual Sérgio Silva, esteve

reunido com uma comissão de estudantes da Fwj
- Univille para tratar de problemas que vêm ocor

rendo nas bolsas de estudo do progrGl!lG de estí
mulo aos cursos de licenciatura.

'

Estas bolsas, qJJe foram instituidas pela Lei
Estadual número 8785 de 18/09/92, garantem a,
todo acadêmico da área de' licenciatura um per
centual de. ,2()l7u a 80% da mensalidade como

[onna de incentivar a sua permanência na facul-
dade.

'

Acontece que estes valores estão desde ju
lho do ano passado sem serem repassado para a

Fwj - Univille e os 746 acadêmicos que são bene

ficiados pelo programa, encontram-se preocupa
dos, pois não têm condições de quitar seus débi
tos junto a tesouraria.

O deputado Sérgio Silva prometeu aos es

tudantes de se interar junto ao secretário de Edu

cação, o porque do atraso dessa verba, afim de

que possa ser liberado o mais breve possível esses
valores.

'

Sorteio beneficente
"LBV dá Sorte"

A Legião da Boa Bontade, instituição que a

quase meio século trabalha pela edificação de um
Brasil melhor e uma humanidade mais feliz, am
parando os menores carentes em suas creches e

pré-escolas, socorrendo os mendicantes e os de
sabrigados com a Ronda da Caridade, abrigando
os idosos nos lares de vovôs e ministrando cursos

profissionalizantes a crianças e adolescentes,
além de uma série de atividades que beneficiam
os sofredores do COlpO e da alma, como as diver
sas campanhas de valorização da vida - está rea

lizando o sorteio beneficente "LBVDá Sorte", em
todo territorio naciofnal, autorizado pela Receita
Federal.

O prêmio do sorteio são lO automôveis Fiar

Tipo, zero quilômetro. Para concorrer, basta ad
quirir o cupom ligando para o telefone (0474)
33-2202 e solicitar o bilhete. O valor de cada nú
mero é apenas R$ ]0,00

Adquira o seu bilhete e sinta a felicidade de'
- ajudar a LBVa ajudar a quem realmente precisa
e boa Salte!

Em Ioinville, a LBVestá localizada na ma

Pe. Antonio Vieira, 714 - Saguaçu.

Mulheres de
cabeça feita

Para quem ;;osta de andar com o coite da moda, o en-

dereço certo é
'

MARLI CABELERElRA
Rua Rio do Sul - 297 - Telelonc: 22-4823
Ao lado do Pronto SOCO/TO da Unimed

Atendimento também com hora marcada.
Confira.

RuaMachado de Assis. 143
89.i!D4-39D Jainville - 5C
Fane: (D474) i!5-46EiI
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Fundação vai
fabricar o BTI

o combate ao borrachudo no meio rural de Ioin
ville está ganhando nova dimensão a partir deste ano.

Em vez da Fundação 25 de Julho importar o vene

no BT! (Bacilo Thuringensis Israelense), passará a

subvencionar-sua produção no Brasil através do Cen

tro de Desenvolvimento Biológico. O desenvolvimento

da pesquisa para se produzir o BTI em escala comer-:

cial será pago pela prefeitura de Ioinville na base de R$
88 mil para o primeiro ano. O convênio desse projeto
une a Fundação 25 de Julho, prefeitura e Centro de

Desenvolvimento Biotecnológico.
Atualmente a Fundação 25 de Julho combate o

burrachudo ao custo de R$ 7,5 milpor mês. O litro do-r:

BTI é de 25 dólares. Em todo interior de Ioinville as

equipes de aplicação do veneno perC017"em 3 milpontos
ao longo de cursos de água onde moram 1.750 famí
lias.

Segundo o presidente da Fundação 25 de Julho,
Anselmo Cadorin, o poder público irá economizarme

tade dos recursos quando estiver produzindo seu pró
ptio BT!. "Além disso, com produção em escala indus

trial, poderemos abrir frentes de comercialização, aufe
rindo lucro para investir nos programas da fundação"
avaliou.

Desde 1990, a 'jimdação adota o BT!. Trata-se

de uma bactéria em f01711a de bastonete grã-positivo
aeróbico que é ingerido pela larva do borrachudo. O

efeito é mortal. Os cristais da bactéria rompem o intes

tino do inseto e paralisa a digestão. Esse veneno, por
ser biológico, é totalmente inofensivo ao homem e ou

tms espécieis animais.

Rua de Lazer
terá continuidade

A Fundação Municipal de Esportes pretende
este ano dar continuidade ao programa Rua de Lazer.

No ano passado foram 45 ruas beneficiadas e o obje
tivo 'para -1995 é manter o mesmo ritmo e ampliar
o público alvo, de acordo com o presidente da fun

dação, Silvio Paulo Casali, Este projeto é desenvolvi

do com associações de moradores, colégios, centros
sociais e clubes.

Além da Rua de Lazer, Casali vai investir no
fortalecimento de modalidades como xadrez, tiro,
bolão -e ginástic., .1f"'lJica. Promete regularizar mais
áreas públicas para atividades d., esporte e lazer da

população, nos bairros.

ARFEJ A ArlefalOS de ferro J. I.

ESQUAORIAS DE FERRO:

Portão de Tubo e Tela - Grades - Pantográficas
Porta de Rolo - SERViÇO DE USINAGEM

FÁSRICA DE TELAS

Telas: Quadrangular. Crespas. Artísticas - Sob Medida

Rua Dr. Lúcio Cerreia, 218 - FONE 36-0100
BAIRRO GUANABARA • 89207·700 JOINVlllE • Sanla Calarlna

LBVpropôs

paulista de basquete mas
culino e feminino e 12U

Mundial de Voleibol Fe

minino.
No dia 31. de de

zembro, momentos al];!:es
do início da. tradicional

corrida de'São Silvestre,
na capital paulista, atletas
e público foram saudados

com grandes faixas com

.mensagens alusivas à pra
tica sadia do esporte, car

regadas por voluntários da

LBY. E para alegria de

todos nós, o corredor mi

neiro Ronaldo da Costa

venceu, com mui�a garra, a
competição.

Ainda no embalo do

ano novo, no dia 1 º, um

barco decorado com temas

da LBV anti-violência: na

vegou mi famosa procissão
marítima de Angra dos

Reis, para homenagear
1995 como o "Ano Inter-

I

nacionaf Esporte é Vida,
não Violência!".

A· Superintendência
de Mateting e Comuni

'cação a Legião da Boa

Vontade está se niobili
zando rio sentido de pro
mover lima série de even

tos alusivos ao uno come

morativo. A bola já está
rolando. Quem quiser fa

zer parte desse time deve

procurar a sede da LBV
na rua Pe. Antonio Vieira,
714 - Saguaçu - Joinville
SC. Informações pelo tel.:

(0474) 33-2202.

Mais solidariedade no esporte em 95

Conselho Tutelar
receberá melhorias

Frutas - Verduras.
Carnes de prim.eira

•

·AS IIIl(AS
JO SUPEIl OlfRrAS

atletas e torcedores, para
fazer do esporte um pode
roso instrumento em prol
de congraçamento dospo-.

Há quase meio sé

culo prestando relevantes

serviços à sociedade, com

as suas campanhas que
dignificam a vida, a Legião
da Boa Vontade (LBV),
presidida pelo jornalista e
radialista José de Paiva

Neto, começa o ano mais

uma vez em alto astral,
proclamando 1995 como o

"Ano Internacional Espor
te é Vida, não Violência!".

Com esta campa
nha, a LBV vem realízan

do importante trabalho de

conscientização contra a

violência nos estádios de

futebol e nas praças espor
tivas em geral, difundindo
sua mensagem de paz, en
tendimento e união entre

vos.

Ao pregar a paz nos

campos e nas torcidas, a

LBV afirma ser preciso
"desativar os explosivos
que perduram nos co

rações", enfatizando sem

pre que o esporte é para
fazer 'amigos e que fugir a

·essa regra significa "pisar
na bola".

Em. 1994, esse traba
lho educativo da LBV re

percutiu em todo o territó
rio nacional, com presença
marcante nos campeona
tós regionais e brasileiro
de futebol, campeonato

problemas. Precisamos é

oferecer condições para
que os problemas sejam
'solucionados", comentou

Kennedy. O Conselho Tu
telar começou a funcio
nar em setembro de 89 e

atendeu mais de 691 ca

sos.

Além do apoio da

prefeitura, Kennedy Nu
nes espera também con

seguir auxílio do gove1710
estadual e de empresas.
Para isto marcou audiên

cia com o presidente da

Acij, Edgar Meister. Após
melhorar a situação do

atual conselho, o prefeito
pretende oficialziar o se

gundo conselho. "Não
adianta termos cinco ou

seis conselhos detectando

o secretário anun

ciou também a aprovação
de quatro programas que

.

serão desenvolvidos pelo
Conselho Municipal dos

Direitos da Criança e do

Adolescente, órgão encar-

regado de deliberar sobre

;a politica de atendimento

'nesta :área. Os programas
que entrarão em funcio
namento neste a110 são

liberdade assistida, pres

taçâo de serviços à co

munidade e obrigação de

repararo dano; e subsídio
foníiliar. No programa de

prestação de serviços à

comunidade, o 'adoles

cente (12 a 18 anos) que
cometer o ato infracional
te/á como pena a pres
taqão de serviço à comu-:

niâade.

secretaria aâministrasiva e

um novo veículo.
O Conselho Tute

lar de Joinville encmrega
do de atender casos de
violência ou ameaças

. contra crianças ou ado

lescentes, terá melhores

condições para executar

seu trabalho. Após reu

nião com o prefeito Witti

ch Freitag, o secretário de
Desenvolvimento Comu

nitârio, Kennedy Nunes,
garantiu melhorias para ()

Conselho, . que ganhará
novo espaço físico (ocu- .

pará a sede do atual Ceri

São José), computador,

�llSON GONÇALVES
SABADO - 12H45MIN. .

Entrevistas
Assuntos comunitários

• Reportagens políticas
• Política

ASSISTA .� VOCÊ VAI GOSTAR

CENTRAL DE ATENDIMENTO AO .

CLIENTE (0474) • 35·2233·35·2815

SESI
Sempre a melhor

opção em compras.

!lqui os melhores preços

5 LOJAS

SESI
PARA QUEM QUER

COMPRAR BASTAND.
E PAGAR POUCO
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MARIA DY ,GRAÇA,
Boa Programação

Amigos fãs: de cinema estão eufôricos com a progra
mação dos 'cinemas locais, Bons filmes, acompanhando os lan

çamentos nacionais, Em épocas passadas, um bom filme levava

mais de' um ano para ser exibido nas telinhas. Hoje, em muitos

casos, acompanhando os lançamentos nacionais e internacio

nais. Muito bom e, nota 10para o jovem empresário Rafael San
tos Couto, gerente dos cines da cidade.

Expoverão
Sucesso este ano da 5ª EXPOVERÃO, na Expoville até o

final do mês de fevereiro. Mais de 100 mil pessoas já visitaram o

local. Ovolume de recursos gerados está agradando os exposito
res e organizadores.

Fúria Louca

Lamentável a fúria do trabalhador José Luiz de Souza,
40 anos, que num rompante de loucura matou o filho de 9 anos,

atirou na mulher e tentou o suicídio desferindo um tiro no seu

crânio. ' O ato chocou a cidade pela violência. Jenecir Terezinha

Rosário de Souza, 32 anos, a esposa, descobriu as aventuras ex

tra conjugais e pretendia o desquite. Furioso, diante de uma

possível separação, cometeu esta barbaríe. O casal deverá terpro
blemas físicos após a recuperação. É o crescimento da violência

contra a mulher.

Salários

Um aposentado ganha R$ 70 reais. Um deputado/sena
dor mais de R$ 8 mil REAIS, () presidente com aumento em tor

ItO de 220% e veta a incorporação de um abono de R$ 15 reais

aos vencimentos de aposentados epensionistas.

OAB

.No dial/2 o advogado Naihanaei Rocha assumiu a pre
sidência da Seccional da OAB em Joinville. Fará um grande tra-,
balho. É competente.

'

\

.Gostei da Mila
Ouvi atentamente no dia 1º de fevereiro, a entrevista da

Materiais de Construção

DEPIERI
Do piso 'a(ei teto, tudo-para sua construção

Aproveite as ofertas. O/imos preços.
,

Pagamentos facilitados.
Rua Guanabara - 778

NOSSO TELEFONE:" {0474) 36-0406

poetisaMila Ramos, ao programa PRIMEIRA PÁGINA,' na FM
Colon, às 7 horas da manhã com Luiz Verissimo, Aires Zacarias
e Toninha Neves: Fiquei contentissima pelos esclarecimentos. A

sinceridade de Mila chegou a tal ponto 'que afirmou tranquila
mente que o "Festival de Danças de Joinville é dirigidopara cer

tos setores mais abastados de nossa sociedade". Numa outra

avaliação garantiu que em 95 "A.' verba do Festival de Danças
será administrada com melhor bom senso ", Muitapolêmica entre

Mila Ramos, presidente da Fundação Cultural de Joinville eAI·

bertina Tuma, coordenadora de todos os festivais.

Mordeu a Língua
Uma fonte bem informada da Fundação Municipal de

Esportes garantiu que a queda de Madiel Granjeiro, da Fun

dação já estava acertada desde o final do último Jogos Abertos
de Santa Catarina, em Florianópolis. Madiel estava falando de

mais, compesadas críticas ao prefeito. Dançou.

Grandes Shows

No campo musical O' Brasil foi sacudido neste início de

ano; Os grandes shows Rolling Stones, em São Paulo e Rio. A.

presença do fenomenal Luciano Pavarotti no dia 26/1na cidade

maravilhosa, marcaram o tom deste ano brasileiro.

Viva Verão Joinville

Faltou muita audácia promocional na programação VI

VA. VERÃO JOINVILLE. Com apoio da Secretaria de Turismo,
esta promoção passou despercebida. Também pudera, assistir

bandinha de música alemã- às 17 horas na praça, é dose muito,

grande de burrice. O Brasil é um país tropical, gosta de samba e

pagode. Mais uma vez erraram 'feio.

Simpático
O deputado José Carlos Vieira I'!0s enviou convite para

participarmos da sua posse na Câmara Federal, em 1º de feverei
ro. Torcemospara que tenha uma boa desenvoltura naquele po
der.

jj'@[!.@©� UNIÃO LTDA.

Toldos Redondo, Curvo, Tunel lt)xo,
Reformas em geral.

Rua Farroupilha 201 -:.

Floresta z Jo invflle
Telefone: (0474) 26:0587

IMOBILIÁRIA Cláudio 72)elier
'. Vende: Terrenos Residenciais

Pelos melhores preços
• imóveis:' Um ótimo investimento

Te_l.:, (0474) 4B-�,�3S - 33-533�
Balneário .Barra do Sul - Joinville

Ad
�. ?versarlos ....

"

Nem tanto. Embora de partidos adv�rsários
Pau10 Afonso (PMDB), governador do Estado, dando
ve.z,a �els�n .W�dekin; presidente do PDT que assu-'
mira a presidência do BRDE. PMDB e PDT estão as

sim, como dois irmãos que se gostam.

Shopping das Flores,

A cidade ganhou no dia JQ/2 o Shopping das

Flores, que ainda não está na sua plenitude de atendi
mento; Com um projeto arquitetônico interessante, este
shopping em breve será um cartão de visita pára a ci

dade. Está localizado na Rua Mario Lobo, com acesso

.pela Rua do Ginástico.

Guerra dos Prazos"

Nos supermercados da cidade, a briga para ver

quem da: prazos maiores aos clientes. A:fiiittJs dando
até 35 dias entre a compra e a liquidação total. Si

tuação vem inversa dos tempos _

de alta inflação..Bom
para o consumidor. Q comércio de menorpoder aquisi
tivo sofre um pouco, mas, sobrevive. Nos bairros muitos
comerciantes já dão prazo de até 25 dias. '

VERÃO��
OURO

__ BANco 'DOBRASIL
Chegou o verão. Melhor ainda, o Verão-Ouro.

Durante toda a temporada de férias, oBanco do Bra
sil faz de tudo para que você e todos os clientes che

que-ouro fiquem realmente de férias. Veja só quantas
facilidades:

- Programação antecipada' da liquidação de
suas contas de água, luz, telefone e outras; ,

... Programa antecipada de suas aplicações e
,

resgates;
... Rede especial de agências e postos de serviço

para atender você em mais de 200 cidades;
... Duplicação; do limite de garantia (In seu

Cheque-Ouro na, rede participante do Verão-Ouro;
"

... Saques em estabelecimentos onde você en

contrar a marca Verão-Ouro;
* Descontos promocionais em hotéis, casas de

shows, restaurantes, agências de turismo e outros es

tabelecimentos;
* Acesso á saldo, extratos, aplicações e resgates

em todas as agências e po, stos doVerão-Ouro;
* Obtenção de talão de cheques 'na rede

Verão-Ouro;
* Postos de serviços em ,quiosques, trailers e

cabanas, perto de praias e outros pontos de lazer;
... Prestação de outros serviços como trans

ferência de recursos e a colhimento de ordem de pa
gamento, na rede Verão-Ouro.

Antes de viajar; fale com o seu gerente e fique
por dentro de todas as informações." porque no

Verão-Ouro você só vai ter que fazer uma coisa:

aproveitar.

Informe-se :,

Agência Anita Garibaldi anexo estação ferro-'
viária. Tel.: (0474) 33-6S0Ô - Joinville - se.
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T'
. a delena

Glória Alves

Depois, de criar o Real, Fernando Henrique
Cardoso ganhou as eleições para Presidente da

República com 54% dos 64 milhões de votos válidos e

em primeiro turno. Chega ao Palácio do Planalto,
com uma ousada programação a cumprir. Constam
dos seus planos: privatizar as estatais, quebrar seus

monopólios. promover a reforma fiscal e da previdên
cia e, entre outras questões administrativas, econômi
cas e políticas, acabar com a unicidade sindical. Junto

aos senadores e deputados federais, que tomaram

posse em 1· de fevereiro, Fernando Henrique terá

apoio mais do que razoável. Serão cerca de 220 votos

no Congresso Nacional provenientes das coligações
feitas pelo seu partido, o PSDB, com o pFL e PTB.

�as, vendo as possíveis negociações com ou�ros par
tidos, entre eles o PMDB e o PPR (que baIXOU seu.
número de deputados de 66 para 52 e o de senadores
de dez para seis), o novo presidente poderá ter cerca

de 400 votos na Câmara para ressuscitar a Revisão
Constitucional.

Se a bancada do PPR caiu, a do PSDB au

mentou. O partido perdeu um senador mas o número
de deputados saltou de 48 pora 63. Entre eles, 40%
estão a favor das mudanças; 30% concordam C01U

parte delas e 30% são contra. O PT elevou de 36 para
49 o total de seus deputados. No Senado, Eduardo

Suplicy não será mais um petista solitário. Ganhou

quatro antigos -íe partido.
,

A maior bancada é do PM.:>B com 110 depu-
tados e 21 senadores. A renovação da, Câmara é de

57%. Dos 513 deputados eleitos, 286 não cumpriam
mandato em 3 de outubro, mas 42 são ex-deputados
federais, 39 ex-deputados estaduais e três ex-governa
dores. Entre estes, há 152 eleitos que nunca passarmn
pelo Executivo, Legislativo ou Judiciário. No Senado,
as 81 vagas foram preenchidas por 27 ex-deputados
federais, 2. .0 ex-governadores e demais ex-senadores e

novatos. E com esses parlamentares que Fernando

Henrique tentará fazer do Brasil UU) país mais racio

nal. Quam sabe ... Vamos às propostas.

mulos e instrumentos aos Estados e Municípios.,"

SAÚDE
O objetivo é aplicar na área no mínimo RS

80 . .00 l,or habitante/ano.

EMPREGOS, SALÁRIOS E
PREVIDÊNCIA

Estímulo às micros, pequenas e médias em

pr,esas, agricultura e turismo, construção civil, serviços,
e infra-estrutura. Introdução do Contrato Coletivo- de'
Trabalho. Política P?ra' o saláno-mínimo "que assegu-
I e ganhos reais e seja compatível com as finanças dos
Estados e Municípios". Dobrar o valor atual do salá

rio-mÍI�mo (R$,7.0,00) ao longo de quatro anos. In
troduçâo de critérios de renda e idade para cálculo de
beneíícíos da �posenk1dona e gradação da incidência
das contribuições das empresas de acordo C0111-a ati
vidade produtiva. Reformulação da previdência rural.

AGRICULTURA

Fortalecimento do Ministério da Agricultura.
Abas!eCllllellto e Reforma Agrária. Irrigação de 1.5·
milhão de hectares, _fil13ncl3mcllto de agroindústrias,
cursos de capacitação profissional. Reforma agrária
com o assentamento de milhares de famílias em ql1aw
tro anos.

MONOPÓLIOSredistribuição de funções entre a União, Estados e

Municípios. Parceria do Est�do COl11 � iniciativa, pr�
vada na construção de rodovias. ferrovias, centrais lu

drelétricas e expansão do sistema de telecomrni

cações.
DESENVOLVIMENTO E
POLÍTICA ECONÔMICA

Serão propostas emendas à Constituição que
visem à "flexibilização" dos 1110110pólios do petróleo e

das telecomunicaçôes, SEGURANÇA PÚBLICA
REFORMA AGRÁRIA

, .
Criação da Secretaria Nacional de Segurança

Pu?IHAl, subor::Imada. a? Millistér�? da Justiça, para
articular as açoes pOhC181S da União. Estados e Mu
nicípios. Reforço da Polícia Federal mediante reali
zação de concursos públicos e contratação de pessoal.

o objetivo é assentiu 40 mil famílias
no primeiro ano de governo,' 60 mil no se

gundo, 80 mil no terceiro e 100 mil no

quarto.

UNICIDADE SINDICAL
O grande desafio histórico que temos de en

frentar é( ... )redefmir um projeto de desenvolvimeu
to( ... jlsso depende de três condições:

a) refazer o esquema de financiamento do de

senvolvimento:

b) eleger a criação de empregos COI110 a for

ma mais efetiva e duradoura de distribuição de renda;
c) fortalecer o poder politico decisório (inclu

sive sobre o próprio aparelho do Estado, q ue deve ser

reformado) para a realização eficiente de projetos so

ciais compensatórios e para defesa dos interesses na

cionais em plano internacional.

Fernando Henrique defende a livre nego

ciaçâo salarial. E para conslidá-Ia, o tucano vai propor
o fim da unicidade sindical e a adoção do Contrato

Coletivo de Trabalho. A tese de acabar com a unici

da"le sindical conta C0111 o apoio das duas principais
centrais de trabalhadores do País: a CUT (Central
Única dos Trabalhadores) e a, Força Sindical. O� tu

canos acreditam que nâo será difícil aprovar a medi

da, que vai contra a que eles votaram no Congresso
constituinte eúi 1988. O PSDB. inclusive o senador

Fernando Henrique, votou a favor da unicidade sindi

cal. Hoje, além da adesão do próprio partido, os -tu

canos contam com o apoio do PT, que é a favor da

proposta.
INFRA-ESTRUTURA

PROPOSTAS MAIS
ORIGINAISREFORMA TRIBUTÁRIA

. Parte das reservas' internacionais - totalizan
do R$ 20 bilhões cm quatro ano - será "utilizada para
financiar projetos de desenvolvimento.

. Será criaua lima Secretaria Nacional de Se
guranÇ<l Pública, com a incumbência de articular as

açó�s polici�i� dt?s órgãos de segurança federais, est�t
duais e nU111ICJpms.

,

. Empresas privadas, entidades de classe sin-

?i�to� patronais e de trabalhadores, cOll1l1nid�des.
instituiçôes de formação profissional, universidades é
outras entidades da sociedade civil serão mobilizados
para .urn amplo progralna de capacitação de mâo-de-
obra. .

. ':Sendo a água uma parte do ecossistema, um
_

recurso natural e_ 1l1�1' bem social e econômico, será

adot�da.l1Ina gestão integrada da utilização dos recur
sos hídricos.

Diminuição da taxação sobre exportações,
imunidade tributária sobre os produtos da cesta bási

ca, insumos, máquinas, tratores' e implementes agríco
las. Diferenciação de alíquotas dos impostos indiretos
que incidem sobre o consumo,PRIVATIZAÇÃO

EDUCAÇÃO
A prioridade fundamental consistirá em In

centivar a universalização do acesso ao ensino de 1('
grau e melhorar a qualidade do atendimento escolar,
de forma a garantir que as crianças tenham efetiva

n�eJlte, � oportllni.dade d�� p:l? menos, completar as

OIto serres do ensino obrigntório. No entanto. nâo ca

be ii União a responsabilidade direta pelo ensino bá
sico. I/A política federal consistirá em fornecer estí-

Metas: Ampliar a abrange ncia do programa
para as áreas de iníra-estrutura c de serviços públicos:

, ,·U_tiliza� outras termas de descstatízaçao,
alem da alienação, comot ... )aberturn de capital, arre
dondamel!to, 10C,lÇão de bens e instalações", Acele
ração do Programa Nacional de Desestatizaçâo
(PND) para arrecadar recursos de US$ 15 bilhões em
quatro. aI1OS.

Nova política industrial atinada com o comér
cio exterior para definir setores. prioritários a serem

incentivados. Investimento de US$ 100 bilhões em

transportes. energia, comunicações e saneamento. Os
recursos devem vir das prívatizacões, da reformulacâo
dos fundos de pensão) do uso de parte das reservas in

ternacionais (U�$ 20 bilhões em quatro anos) e da

fJ ,I i 13Ú lút!1'l� I�ro
ESQUADRIAS

VIEIRA
REBELLO

" j �

COMERCIO· CONFECÇOES • TECIDOS

recl�os � �ou�as íntimas � �IJouterlas � �erfurnes
Av. GETÚLIO VARGAS - CENTRO

CAMPO ALEGRE - SC.

TEL.: (0476) - 32-2175

Empresa José Arildo Arbigaus
Fabricamos sob encomenda
todos os estilos

:MATRIZ) ferramentaria CONSULTE NOSSOS PREÇOS
Rua Osvaldo Cruz, 363Confecções de Moldes - Manutenção e

Instalação: Moldes - Mecância - Hidráulica
Pneumática e Elétrica

Contatos: Dario - Paulo - Silvio

Teletotvi: 1r 26-2351
RUA FRANCISCO ALVES 119 - FLORE,STA

89212-220 - JOINVILLE - S.C.
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ATOS DO PODER EXECUTIVO
São Francisco do Sul .I,

LEI N' 130, de 29 de dezembro de 1994
Introduz parágrafo ao artigo 114, da Lei Municipal n? 603,

de 26 de março de 1976.
,

O Prefeito Municipal:
Faço saber que a Câmara de Vereadores aprovou-e eu san-

ciono a seguinte Lei:
.,

Art. l' - Introduz ao artigo 114. da Lei Municipal n' 603, de
26 de março de 1976. um novo parágrafo, o qual passa a denomi-
nar-se § 6', com a seguinte redação:

'

§ 6' - Edícula é a construção térrea destinada a atividades

de serviços domésticos, depósitos e lazer, caracterizada por usar a

linha de fundo do terreno e sem uso prolongado.
A edícula poderá �ar as divisas laterais tendo no máximo a

profundidade de 20% (vinte por cento) de comprimento do lote, li
mitando a 90m2, bem como uma distância do prédio principal de
2,50 metros no minimo-e de 3,00 metros de altura máximaw.

Art. 2' - Esta Lei entra-em vigor na data de sua publicação,
Art. 3' - Revogam-se as dísposições em contrário.
São Francisco do.Sul, 29 de dezembro de 1994.

(a) Godofrcdo Gomes Moreira Filbo - Prefeito Municipal
LEI N' 124, de 26 de dezembro de 1994

Autoriza celebração de convênio com a Secretaria de Esta

do de Saúde do Estado de Santa Catarina e dá outras providências.
I O Prefeito Municipal:

Faço saber que a Câmara de Vereadores aprovou e eu 8a11-

I clono a seguinte Lei:
'

Art. l' - Fica o Executivo Municipal autorizado a celebrar

convênio com a Secretaria de Estado da Saúde do Estado de Santa

Catarina, objetivando a delimitação das atribuições de controle sa

nitário da venda de gêneros alimentícios ao consumidor e das habi

tações urbanas e rurais.
Art. 2' - As despesas com a execução da presente Lei cor

rerão por conta das dotações orçamentárias próprias, suplemente
das se necessário.

�

Art. 3' - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publi-
cação, revogadas as disposições em contrário.

.

São Francisco do Sul. 26 de dezembro de 1994.

(a) Godofredo Gomes Moreiffi Filbo - Prefeito Munícipal

LEI N' 125, de 26 de dezembro de 1994

------------------..... ;ltãUi· t.II�'.iU{ilíI4·1i·.
Mulheres bonita nato Garoto Bom de Bola 7, para crianças na 'fa ixa

etária de 8 a 13 anos. Afinal será na praça esportiva da
Praia da Enseada

..
Vamos conferir.

, O jornal "A Nossa Ilha" dirigido pelo empresário
Rossine Petrus promovendo ;10 próx_im o dia 18/2 um fe
nomenal concurso, que escolherá neste verão a Rainha da
8ª Festilha. Inscrições na Secreta, ria de- Turismo. Terá o

apoio do Besc. Agradecemos o convite.

Godinho presidente
O nosso prefeito Godofredo Gomes Moreira Filho,

eleito presidente da Associação dos Prefeitos do PMDB de
Santa catarina. Terá muito trabalho pela fi-ente. O PMDB
pretende adotar uma ação conjunta administrativa no sen

tido de fortalecimento do partido e conseqüentemente ficar
no comando do Estado durante 12 ano,".

Festa inesquecível
Será difícil esquecermosa noite de Iº de janeiro de

95, nesta querida Ilha da Babitonga. Muita gente bon ita

nas praias, principalmente na Enseada. Um espetáculo de

fogos, música, alegria, amizade, muito amor. Brindes e

presentes para Iemanjá, a Rainha do Mar. Beijos, amor
submarino, pedidos de muita paz e amor.

No Circo do Ate/TO de Mercado, no centro da cida

de, o nosso que/ido Osvaldo Zattar Filho, o Bamba, sel1?
pre atencioso com a impressora.trouxe diretamente do RIO
de Janeiro, o cantor Quinho, puxador oficial da Escola de

Samba Salgueiro. Cantou e encantou. Sem dúvida alguma
o início de 95 vai ficar guardado em nossos corações e

mentes.

Eduardo Musse

Além de suasatividades como médico e competente
vereador, foi eleito Ministro Provedor da Venerável Ordem
Terceira de São Francisco da Penitência e Hospital de Ca
ridade. Com a competência peculiar e o conhecimento lo
cal da rede hospitalar; com certeza, fará um grande traba

lho no Hospital de Caridade.

Turistas internacionais Autoriza o chefe do Poder Executivo a adequar a receita e

despesa da cota de participação dos serviços de iluminação pública
do município.

O prefeito Municipal:
Faço saber que a Câmara de Vereadores aprovou e eu san

ciono a seguinte lei:
A1t. I' - A Cota de Participação Comunitária para manu

tenção dos serviços de iluminação pública no munícípio de São

Francisco do Sul, criada pela Lei Municipal n" 065/93, a partir do
próximo exercício, será cobrada de acordo com as seguintes tabelas:

a) Consumo residencial:
Faixa de consumo - Valor da cota em R$
até 030 KWH - 0,37
de 031 a 050 KWH - 0.56
de 051 a 100 KWH - Ú6
de 101 a 200 KWH - 1,86
de 201 a 500 KWH - 2,33
de 501 a 1.000 KWH - 5,60
acima de 1.000 l(.WH - 9,33
b) Consumo em residências de veranistas:
Faixa de consumo - Valor da cota em R$ independente do

KWH consumido - 1,86
.

c) Consumo por comércio, indústria baixa tensão, poder
, público e primário alta tensão:

'

Faixa de consumo - Valor .da cota em R$
até 030 KWH - 1,12
de 031 a050 KWH - 1,70
de 051 a 100 KWH.- 3,78
de 101 a 200 KWH - 5,60
de 201 a 500 KWH - 7.00
de 501 a 1.000 KWH -'11,22
acima de 1.000 KWH - 18,68
Art. 2Q - Permanecem em vigor os artigos 2{1 e 5Q e seus

parágrafos, da Lei Municipal nQ 0,65 de 27 de dezembro de 1993.

Art. 3' - Esta Lei entrará em vigor no dia l' de janeiro de

1995, revogadas as disposições em contrário.
São Francisco do Sul, 26 de dezembro de 1994.

(a) Godofrcdo Gomes Moreira Filho - Prefeito Munícipal

Navios esperados Porto de São
Francisco

Recebemos da chefia de gabinete do P0l10 de São

Chico, uma circular informando sobre a chegada de tran

satlânticos da Linea C, trazendo turistas de várias nacio-.
nalidades e que visitarão a nossa Ilha. Dia 13/2 atraca o

Eugênio Costa; dia 22/3 e dia 3/3 novamente o mesmo

transatlântico. Com certeza, a cidade vai receber muito
bem estes turistas.

Nos dias 14 e 18 de fevereiro estão sendo esperados
para atracarem no pano, os navios S" Caboto (empresa
marítima) e Zim Argentina (Seven Star Sul), respectiva
mente. Para quem não sabe, o P0I10 de São Francisco do
Sul foi inaugurado em 1º de julho de 1955 e a data dei.
término da concessão do Estado está prevista para o dia
Iº de abril de 2.011. Coincidentemente, o l)ia da Mentira.

Bom de bola
Te/mina neste final, de semana, dia 12/2 o campeo-

São Francisco vai investir R$ 200 mil em recuperação
R$ 200 mil serão gastos "para dei
xar o município transitável", ga
rante. A chuva destruiu uma casa

deixou outras três com.prometidas:
demoliu um salva-vidas e trechos
dapraia de Saguaçu.

'

Os bueiros, principalmente
.

do centro histôrico, ficaram entu

pidos. O dinheiro que a prefeitura
dispõe é insuficiente para atender
as necessidades do momento.

"Não vamos lias iludir. O trabalho
de reconstrução dos danos lião vai
ser rápido. Temos 99 tuas internas

comprometidas", revela Schwarz.
Conforme ele, as chuvas da última
noite não agravaram os problemas.

Cerca de 32 pessoas que

ficaram desabrigadas estão aloja
das no Colégio Felipe Schmidt.
Mais de 100 estariam em casas de

vizinhos. "Os -moradores recebe
ram kits com material de limpeza e

a população tem se ajudado' na
limpeza, porque assim como a

água subiu rápido, desceu da
mesma forma", comenta o secretá
rio. Alimentação básica também
está sendo providenciada para as

famílias.

São Francisco do Sul - A

situação de São Francisco do Sul
está bem melhor, depois da chuva
de segunda-feira, segundo 'o se

cretário de Planejamento da pre
feitura, Clóvis Schwarz: Cerca de

Comércio Exterior Ltda.
• Desembaraço aduaneiro
• Paletização
• Entidade estivadora
• Agenciamentomarítimo
R. Antônio A'. de Souza - 28

Tel.: (0474) - 44-1912
Fax: (0474) - 44-1648

São Francisco do Sul - se.

Dr. Hercílio lohrbadler
Clínico - ginecologista ..

Hun Max Colin - 1.115

Tel.: (0474) 33-1575
ATENDIMENTO:

Segundas· quintas ·10h. às 11h30min.
Terças I quarías, senas- 14h30min, às 16h30min.

M.a n u t e III ã0--_-J. p
Mão de obra Especializada na- área de bidráulica
e pneumática. Conserto de: Jacaré, mac�co

máq.de moldar, prensa, muok, retro escavadeira
Cilindros hidráulicos e pneumáticos

Serviço de Solda e Manutençãõem Geral

J(,sé !!j)ereira; PROPRIETÁRIO

Rua Nacar, 467 Fone 26-0587
BAIRRO GUANABARA 89207.200 J o I N V III E • s�

BANHOCAMA-MESA -

Varejos junto à fábrica e no Centro
Comercial da Bxpoviüe.

Cama, mesa, banho

/
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PFL perde mais um vereador
Telesc ganha
prédio em

São João

membros.
Nilo saiu c dispa

rou alguns petardos em

direção ao prefeito, di
zendo que não tevê o

seu apoio na sua pre
tensão de presidir o Le

gislativo de São João do

Itapcriú. O vereador

por diversas vezes pro
curado pela nossa re

portagem não foi en-

"contrado. Os rumores

indicam que o mesmo

deverá desembarcar no

PMDB, que tem como

maior expressão local o
.

vice-prefeito,' Alzerino
Bernardes, o popular
Mimo. Alguns afirmam

que Nilo, depois de sair
do PFL poderá ingres
sar no PMDB e ser o

candidato do partido a

prefeitura local.

São João do Ita

periú • Após perder as

eleições para presidên-.
da da Câmara, o verea

dor Nilo Fernandes to
mou uma decisão radi
cal e anunciou o seu

afastamento do PFL,
que' tem conto líder

maior o prefeito José

Acácio Delmônego. Ni
lo que perdeu a eleição
para seu ex-colega de

partido José João Flo

rindo, 0- "Seo Dodô':
José Acácio evita falar

do assunto, para não

pôr mais lenha na fo

gueira das vaidades dos

políticos, mas, garante
que "não tinha um can

didato específico. Só

queria que fosse um da

nossa bancada e que a

decisão fosse dos sete. Vereador Nilo dei?,a o PFL após derrota

São João do lIaperiú - A JS Construções Lula, ini
ciou na semana passada a construção do prédio da Telesc,
na ma José Bonifácio Pires em São João do Itaperiú. A JS,

responsável pela construção, deverá entregar a obra-em 90

dias, com 20,32m2 e a urbanização. No prédio será instalado

a Central da Telesc, que tem a capacidade para 1000 tcrmi

nais. A Central da Tclesc funciona no sistema de fibra ôptio
ca. Segundo o.prefeito JoséAcácio, "é um sistema de Primei

ro Mundo". Inicialmente serão atendidos 150 terminais. E lia

segunda fase de expansão serão ligados mais 250 terminais.

'�s pessoas estão ansiosas para receber o aparelho em casa.

Se tudo correr dentro de nossas previsões, ainda este alio São

João do Itaperiú, estará com aproximadamente 350 telefones
funcionando'; disse JoséAcácio Dclmônego, prefeito munici

pal.
- Compromisso assumido perante a comunidade épa

ra ser cumprido. Essa determinação parece ser o objetivo do

prefeito José Acácio Delmõncgo (PFL), que presenciou - sa

tisfeito - o início das obras de construção da nova Central Te

lefônica da Telesc em São João, ;10 dia 17 de janeiro.
A ali/ai administração do município foi a principal

responsável pela conquista da nova Central. O convênio as-
.

sinado para o início das obras aconteceu em 26 de agosto do

.ano passado, durante lima reunião em Chapecô-S'C, com a

TELESC, a empresa ZETAX S/A e outros prefeitos de novos

municípios caiarinenses. Naquele dia, o prefeito José Acácio

Delmõnego foi o primeiro a assinar o convênio. MO/ivo: São

João do Itaperiú era' o único município que já tinha local

confirmado para a instalação da Central, em terreno doado

no 1º semestre de 94.

A empreiteira ganhadora da licitação iniciou a obra

em área de 312m2, próxima ao Cemitério São João Batista,
focal altu considerado pelos técnicos como o melhor para a

recepção do sinal da Telesc. O prazo para a entrega da Cen

tral, murada e com a infra-estrutura completa é para o mês

de agosto. -

.

Com o início das atividades da Central, a Te/esc prevê
a liberação de 70 linhas para a região. A estimativa filial do
projeto é de 200 linhas. São João passará a ter o prefixo 58 e,
não mais o 46.

Deputado vistoriaobra da SC-474
o deputado fe

deral Paulo Gouvêa
da Costa em visita
ao munictpto de
São João do Itape
riú, aproveitou para
agradecer a expres
siva votação recebi
da e, ao mesmo

tempo vistoriou
acompanhado do

prefeito José Acácio
Delmônego (jota) as
obras da Rodovia
SC-474, que vai li
gar São João » Via
Massaranduba e

Blumenau. A obra

foi iniciada durante
a gestão do deputa
do Paulo Gouvêa,
quando estava à

frente da Secretaria
dos Transportes e

Obras do Estado de
Santa Catarina. Ga
rantiu que esta ro

dovia é "irreversível
a exemplo da rodo
via SC-495 de Bal·
neário Barra do Sul.
São recursos garan
tidos por bancos in-
temacionais". Em ritmo da obra, que ENGEPASA, a

São João, Paulo. terá .na fase final a mesma empresa que
Gouvêa gostou do participação da está na SC-495.

� Ind. e Com. de
� Móveis Gomes Ltda.

- Móveis'sob medida em geral
Especializada em Cozinhas Americanas

Quartos. eOutros .

. Velir Gomes SÓCIO GERENTE
Rua Ursa Maior, 802 � Bairro Guanabara

FONE RECADO· 8920� JOlNVlLLE· Santa Catarina

I J,T I. {foto � {filmagem-
_' Fotos para casamentos

e festas

Rua Dr. Lúcio Correia, 267 (Lateral da. Graciosa)
FONE (0414) 36-30�----

GUANA8A�A J o I N V III E SANTA�TARINA

meirl,rIINrlllbllllBli&u1.(11.

M@llIt@r MOLDES 6MATRl2ES

A. MEISTER SÁ. • METALGRÁf/CA
IlUA,DUaUE DE CAXIAS, 527- JOINVILLP- se; FONE:� t(UUJ 33-3733 FAX: (0474) 22.5002
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lVIaior shopping
de Joinville

torna-se realidade
O primeiro shopping

center de grande port c de
Joinville já é uma realidade.
Com a entrada em funciona
mento hoje a primeira etapa
do Shopping Center Cidade
das Flores. Nesta primeira
etapa está sendo ent regue
uma área que abrange 70 lo

jas e praça de alimentação
com 530 lugares. A segunda
etapa, prevista para março,
abrangerá o restante do

shopping, totalizando 174 lo

jas, dois cinemas, praças de
eventos e de alimentação,
além de estacionamen to para
3.500 vagas rota tivas. Com

amplos corredores. dotados
de moderno projete) paisagís
tico e ambientes totalmente

clirnatizados, o shopping ccn

ter Cidade das Flores chega
para se torna r mais uma das

atrações de Joinville, a cidade
mais rica de Santa Catarina,
com renda per capita de US$
5 mil e um giro anual no

comércio de 950 milhões de

dólares. A expectativa é ofe
recer aos seus habitantes, vi
sitantes e turistas espaço ex

tremamente agradável para
lazer e compras em lojas de

alto padrão e bom gosto em

pleno centro da cidade.
Conceituadas laias e

marcas de expressão 'nacional
já estão no shopping. Seus
ídeàlizadores acreditam que
'sua inauguração marca () iní-

imento
........ .., • + �,.:,� � • �

cio de novos tempos para a

cidade, ampliando a ex

pressão do comércio de Join-
. ville e oferecendo para a ci
dade mais de mil empregos
diretos. O investimento no

shopping center Cidade das
Flores

.

é do empreendedor
João do Espírito Santo Abreu
e filhos. Este é o quarto em

preendimento do gênero do

grupo paranaense. que come

çou a se projetar a partir de
1974 ao· fundar a Brasilsat
Harald S/A. em Curitiba.
Proprietários com LOO% do

capital da Brasilsat, indústria
eletrônica e metalúrgica fa
bricante e líder no mercado

. de antenas profissionais para

telecomunicações, antenas

para radar, torres metálicas
de grande porte e outros sis
temas eletrônicos, instalada
em duas unidades industriais
no bairro Santa Cândida e

Cidade Industrial. O grupo
Joãodo Espírito Santo Abreu
também é proprietário de
40% do edifício Metropolitan
Building, com 2(,.000 metros

quadrados de área construí
da, em Curitiba, e proprietá
rio com 100% dos shoppings
da 15. em Blumcnau, com 45

lojas � praça de alimentação.
e do shopping Beira Rio.
também em Blumenau. que
está sendo inaugurado' este

mês, com 70 lojas é praça de

alimentação. É com esta cre

dibilidade e solidez no mer
cado que L' grupo resolveu in
vestir em .Ioinville.

A SEGUNDA ETAPA

Com as duas etapas
concluídas serão 174 lojas e

um total de 3.500 vagas rota
tivas no estacionamento de
cinco pavimentos.

A primeira etapa do

primeiro piso será aberta ao

público hoje e conta com 70

lojas e 700 v&gas rotativas no

estacionamento de um total
ele 150 fixas. Mais 46 leias no

1Q piso e 58 lojas no 2" piso.
O segundo piso deve ser en

tregue totalmente concluído
em 9 de março, com mais 58

lojas.
O administrador gera!

do empreendimento, Celso
Hilbert Rutkoski, disse que a

idéia era antecipar a data de

inauguração, que .só não
aconteceu em função do

aquecimento da economia.
"O aquecimento econômico
nos surpreendeu e trouxe ou

tras dificuldades. como a falta
de materiais no mercado e

entrega pelos fornecedores o

que prejudicou a fase de aca

bamento da obra, que é sem

pre mais complexa". destacou
Rutkoski,

A receptividade do

público ao empreendimento.

Joinville prepara criação
do distrito rural

A Prefeitura de Joinvii

le está preparando a criação
de um Distrito Rural, que lerá
a função de proteger 280

quilômetros quadrados para
uso exclusivo para atividades

agrícolas. Hoje, segundo opre
sidente da Fundação Munici

pai 25 de Julho, Anselmo. Ca
dorin, a área rural está sendo

invadida até por indústrias.

o estudo para criação
do Distrito Rural está na Se

cretaria de Assuntos Jurídicos,
que vai apresentar parecer.
Em seguida é elaborado o pro

jeto de lei, que será submetido

à aprovação da câmara de ve-.

.readores.

Vescubra onde
1720ra o sucesso

Discos, fitas, CDs, Vídeos musicais.
R. Rio Branco, ,275
atrás R. Palmeiras

Telefone do sucesso (0474) J2·3887..

Segundo Cadotin, a

delimitação dessa área de 280

quilômetros é exclusiva para
atividade agrícola, ;l1as não

eliminará a presença de algu
mas empresas que j(igem a es

sa atividade. "Nosso meio JU

rai já. está contaminado". ev

plicou.

A criação do' Distrito
Rural é uma iniciativa que se

insere no programa de ação
da Fundação 25 de Julho \'01·
tado iI proteção do meio rural
e desenvolvimento das ativi
dades agrícolas. "A essência
dessa ação é a profissionali
zação do agricultor e a edu

cação'; elplica Cadorin.

() Município de Joinvil
le conta hoje com 1.715 pro
priedades agrícolas e o maior
rebanho bovino do norte do

Estado, onde trabalham entre

6 e 7 mil pessoas. Apesar de

dispor uma das melhores es

truturas de atendimento aos

agricult ores, o êxodo dos jo
vens para ri cidade continua.

Hoie;· a faixa etária predomi·
name, na base de 60% dos
trabalhadores ruais, é de 50
anos.

A criação do Dish'ito

Rural, segundo Anselmo Ca·

dorin, "é apenas uma medida

em meio a oUO'os programas e

ações que visam levar dinheiro

para' o homem do campo, me
lhorar seu nível de conforto,
satisfação e rentabilidade".

.

As mulheres, por exem

plo, que não escondem a ten

tação de se mudarem para. a

cidade, estão sendo motivadas
através de ;7 /,'1'tlPOS de traba

lho que envolve 400 pessoas .

. Ah'avés de produtos artesanais

que vão dos alimentos como

pães, geléias, licores, doces a
.

bordados ou crochês, a Fun

dação 25 de Julho cria con

dições para que elas ganhem
dinheiro e ajudem na renda

fa/niliar..

Outras ações da fim
dação seguem a mesma di

reçãu da profissionalização e

melhoria da qualidade de vida'
dos a!,�'icullores como as fei
ras, sacolões, cursos de ex

ten.ção, disn'ibuição de calcá
reo, pao'lllha agrícola e crei-

.

l1amemos. "Infelizmel1le, a

imagem do homem do campo
ainda hole-é-ligado à enXada,
à vida dura, fa/ra de conforto,
an'aso e insegurança.' Hoje
produzimos apenas 10% das

hortaliças e verduras que Join·
.ville consome, quando po
de':íamos oferecer até 50% ';
Iamema Cadorin.

Associação Pró-Construção do

Hospital Infantil de .loinville
NOTA ..\ IMPRENSA

Comissão formada pelos médicos Annandu-Lorga (presidente da

Associação) e Nelson Quirino (vereador c vice-presidente da Associação).
juntamente com o Dr. Alaur Bernardes (ProcouyJlle.) e li deputado eleito

Sérgio Silva. foi recebida cm audiência pelo secretario da Saúde. Dr. Rnnald
Fiúza. na última terça-feira. para tratar da construção do Hospital Infantil de
Joinville.

Na ocasião. os representantes da Associação entregaram ao secrerã
rio um documento onde demonstram com numeras e estatísticas a urgência
do pleito da comuliidad.e. Alél_ll disso. o doc�mento deixa c�aro q\le � luta da

Associação e da comunidade e pela construçao de um hospItal eclusivamente
infantil e não uma simples ampliação do Hospital São Jose. com a criação de

uma pequena ala para atendimento precario.ás crianças. junto 00111 drogados.
atropelados. aidéticos. bandidos e potüraumanzados eril geral. .

Tod�IS os presentes foraift enfáticos nesse ponto. devido. principal
mente, às pressões que al)2.\l11S setores vêm fazenda no sentido de passar � im

pressão 1.1e que a mera ampliação do São Jose atenderia o da�nor da socled�·
de. Vereador Nelson Ouirino foi enfático ao dizer ao secretário que ·'0 candi

dato Paulo Afons» nunca pronicreu uma ala pediétrica em seus programas
eleitorais. O que ele prometeu para Joinville foi um Hospital lnfanril".

Deputado. eteno �érgit! Silva ratificou a opinião geral de qu� c� Hos

pital Infantil e uma exigência da comunidade e de toda a classe medica de

JoinvilJe. Deputado Adelor Vieira. que não pode participar da audiência por
estar no plenário da Assembleia Legislativa. entrou em contato com os mem

bros da comissão pedindo que fosse transmitida ao secretário a sua mensagem
reforçando as posições levadas pela Associação. '.

. De volta a Joinviltc. membros da Associação receberam apoIo do ve-

reador e lambem medico. Dr. Braúlio Barbosa, que. depois de lamentar não

ter podido comparecer à audiência .. di��e estar à disposição da Associação p�
ra ajudar no que for preciso para Viabilizar esse sonho de todo o Norte ca��n
nense. o'A inexistência de um Hospital Infantil numa cidade do porte � da JlU

portância de Joinville é não s(l uma vergonha. mas. certamente; o mats grave
problema de saúde de todo n Estado".

Dr. Armando Lorga. medico e presidente da Sociedade Join�ilense
de Pediatria. disse q ..te "OS 2.')0 leitos que prevemos para <1 futuro Hospital ln
fantil de Joinville dão uma pequena folga ao déficit atual que já e de 1781ei
tos. Com- crescimento acelerado da cidade, esse número. daqui a dez anos.

pode até revelar-se insuficiente". O documentc_) entregue �1I s�çre(ário Fiúza
detalha todos os setores. dimensionando e configurando nunuciosamente toda
a estrutura do Iuturo Hospital Infantil de' Jninville. Para (l Dr. Armando Lur

ga, os próximos passos agora são: sensibilizar o governador da urgência no

cumprimento da sua promessa. alertando-o de que Joinville não precisa de

uma pequena ampliação. mas sim de um hospital projetado e voltado exclusi

vamente às crianças; e conseguir do prefeito Wiuich Freitag a doação de um

terreno para que seja iniciado imediatamente ti projeto arquitetônico.
vereador Nelson Uuirinn. em depoimento contundente. encerra a

questão sobre a possibilidade de se construir primeiro uma ala pcdiátrica c.só
depois o Ho�itaJ Infantil. -Ouaíquer criança sane que. caso fosse consrruida

uma ala pediátrica. como remendo. paliativo ou jogo de cena. nunca mais te

riamos o nosso Hospital Infantil. Além disso. como .aceitar essa conversa de

ala se. 00111 a sua cnntruçio, só seriam acrescentados 4S leitos para aliviar um
déficit que, hoje. já e de 1781eiws"! Mas o maior argumento é o própnu proje
to do hospital, baseado no hospitai infantil de Florianópolis. As dimensões e a

infraestrutura previstas são as mesmas, para uma população 25(1l' maior. Co
mo dizer que ele não é urgentíssimo? Desafio qualquer um a provar que cxis
te algum projeto mais importante do que esse para Joinville".

Cartilha do Cidadão

ENGANAR o CONSUMIDOR É CRIME!

SE VOCÊ FOR ENGANADO. MEXA-SE.
NÃO COMPRE GATO POR LEBRE.
PROCURE OS ÓRGÃOS DE DEFESA DO
CONSUMIDOR OU O NÚCLEO
PRÓ-CIDADAN IA.

.

CONSTITU(ÇAo FEDERAL
ARTIGO 5° -INCISO XXXii

CÓDIGO NACIONAL DE DEFESA
DO CONSUMIDOR

I /
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o sucesso do
aleitamento materno
na Maternidade
Darci Vargas

A motivação que envolve os funcionários e

a direção da maternidade Darcy Valgas no traba
lho de incentivo ao aleitamento matemo é refleti
da numa colocação feita pela diretora da mater

nidade Raquel Rocha Pereira: "Queremos trans

formar Ioinville na capital nacional do aleitamen
to matemo". Os primeiros resultados das ativida
des desenvolvidas pela maternidade e pela Secre
taria !{unicipal de Saúde começam a aparecer.

Recente pesquisa feita com o apoio do Ins
tituto Perfil e Fundação Instituto de Pesquisa e .

Planejamento Urbano de Ioinville (IPPUJ), mo�
trou que as mães que não amamentaram os pn
melros filhos estão adotando esta prática agora.
"A primeira pesquisa mostrou que 55% das m_ães
que tiveram outros filhos amamentavam as cnan

ças. Agora este númer o subiu para 87%", infor
ma Raquel.

Além -âo banco de leite e das reuniões com

grupos de mães na comunidade, a maternidade
realizou um trabalh.: especial durante a semana

Mundial de Amameni..ção, divulgando o código
mundial de alimentação na imprensa, escolas,
palestras e até na praça. O encerramento, no sá
bado pela manhã, reuniu várias mães que ama

mentaram na praça Nereu Ramos no centro da
cidade. Também está em. andamento o concurso

Mãe Coruja, destinado apremiar escolares que se

destacarem com trabalhos de redação, frases e

desenho dentro do tema "aleitamentomaterno".

Este trabalho nas escolas empolga a direto
ra da Darcy Valgas. Ela acredita. que estas crian

ças vão crescer 'com conhecimento básico da im

portância do aleitamento materno. "Os alunos
não recebiam nenhuma informação sobre o pri
meiro alimento deles. Agora a situação está mu

dando", complementa RaquelRocha Pereira.

Joínville, 9 de fevereiro de 1995

I
Barra Velha parcela

dívida do' Fundo de Garantia

Blttencourt: "Serviço da Engepasa é coisa de primeiro mundo"

Barra Velha • O
-prefeito Mario Celso
Bittencourt esteve reu

nido com a Superin
tendência da Previdên
cia Social; no sentido de
obter o parcelamento
de uma dívida de R$
432 mil reais do FGTS,
que não era pago desde
1%1, Mario Celso con

seguiu o. parcelamento
em 36 vezes, em parce
las fixas de R$ 14 mil
reais. Atualmente com

268 funcionários a Pre
feitura desde a sua

criação, segundo o atual
prefeito não fez ne

nhum depósito relacio
nado ao FGTS. Garan
tiu que nas adminis
trações anteriores,
"descontavam a parte
do empregado e não
repassavam para a Pre
vidência.: Houve a ne

cessidade cio acerto des
ta conta, porque nos úl
timos meses as dívidas
com a Previdência in
viabilizam assinaturas
de convênios e novos

empréstimos junto ao

Governo Federal.

PRIVATIZAÇÃO DO
LIXO

A at tiai adminis
tração de Barra Velha
.acaba de .assinar um
convênio com a empre
sa ENGEPASA, de
JoinvilIe para proceder
a coleta do lixo. Tida
como uma das melhores
empresas do país neste

setor, a ENGEPASA
realiza o serviço em fa
se experimental. Toda
via, o prefeito Mario
Celso diante cio traba
lho certo da empresa
conseguirá aprovação
da Câmara de Vereado
res para que haja a pri
vatização da coleta.

Diz que a privati
zação deste setor resul
tará na economia do di
nheiro público, quer em
relação a contratação
de pessoal, quer em re

lação aos gastos com

maquinário e combustí
vel e manutenção de.

veículos. Na avaliação
do Executivo, com os

.

veículos destinados a
..

coleta e mais funcioná-
rios e manutenção, a

Prefeitura estava gas
tando 50% a mais do
que está sendo pago pa
ra a ENGEPASA.
"Vamos ter um serviço
de coleta de primeiro
mundo" garante o {>te
feito e aponta as Cida
des de Joinville, Jaraguá
do Sul, Porto Alegre,
Curitiba, como exem

plos de sucessos da pri
vatização do lixo.

No contato com a

imprensa na semana

passada, Bittencourt
adiantou que "foi uma
grande aquisição, já que
a ENGEPASA tem
know-how muito grande
neste setor e queremos
que a população nos

ajude a consolidar esta

aquisição para que no

futuro possamos nos

orgulhar deste serviço
oferecido aos munícipes
e turistas".

ODIVAtt
.40 AftOS

Clínica de Bicicletas
Do Alexandre

o remédio parÇl sua bicicleta sempreandar em
forma é CLINICA. DE BICICLETAS DO
ALEXANDRE.
Consenos em geral para qualquer tipo de bicicle-

_.

tas.

De segunda a sexta das Zhs às 18 horas
Aossábados até às 12 horas.

Rua Guanabra - 1003

Poli Expoxi
Resinas

DiIID -pillcm - IIIIInIlSpl4sticlJ
Borlwdtll de Silicone
Exa:llllllllós serviços.

�a e ;mpenrtellliili%llç4es
Rua Gauira, 528 - Ba�rro Irlrlú
Telelax: (0474) 37 ..1931.

-

-Venham festejar juntos nosso aniversário, Você
partícipa de promoções e brindes. São os 40 anos
do Supermercado Odivan.

.

• Compra com cheque'programado
• Atendimento de segunda a sábado das B às 21
horas.
• Não fecha para o almoço
• Anexo rotissérle e lanchonete.
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